
SILÊNCIO 

O verbo vale mais 
Quando se aprende a ouvir. 

Cultiva onde estiveres 
A força do silêncio. 

Contempla a natureza 
A servir sem alarde. 

Brilha o sol sem ruído, 
Nasce a flor sem barulho. 

A frase que constrói 
Será sempre uma bênção. 

Mas, escuta: o silêncio 
Traz as vozes de Deus. 
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CRÍTICA 
E TRABALHO 

^ ^ a b a l h o edi­
ficante, em andamento no Plano 
Físico, onde se reúnem milhões de 
criaturas diferentes, não se desen­
volve sem crítica. 

— o — 
A pancadaria verbal sempre cerca 
os obreiros. 
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E explodem afirmações quais es­
tas: 

— "Porque tanta lentidão nos 
detalhes?" 

— "É impossível que não esta-
jam vendo as falhas que se mos­
tram." 

— "Aquele cooperador é um 
desastre.'' 

— "Não se compreende tarefa 
assim tão importante em mãos tão 
incompetentes." 

— ' 'Não consigo colaborar com 
gente tão despreparada!..." 

•— ' 'Tudo cairá sobre a turma ir­
responsável. '' 

— ' 'Estão todos errados..." 
— 4 'Aguardemos o fracasso to­

tal..." 

— o — 
Quando essas frases se te fizerem 

ouvir, não temas e prossegue traba­
lhando... 

— o — 
Imperfeições todos temos e tere­

mos, até alcançarmos o Plano Divi­
no. 

Problemas evidenciam presença 
e colaboração. , 

Dificuldades trazem observação 
e observação gera segurança. 

Deixa que a censura te vigie e 
prossegue adiante. 

— o -

Apesar de nossos erros e acima 
de todas as nossas deficiências, a 
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construção do Bem não nos per­
tence. Pertence a Jesus que zelará 
por ela, em nome de Deus. E sabe­
mos que o trabalho de Jesus não 
pode e nem deve parar. 
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MEDIDAS DE AMOR 

Esperavas amigos 
Na fé com que te nutres. 
E chegaram de longe, 
Ã busca de teus passos. 

Entretanto, aprendeste 
Que não são quem pensavas. 

Esse é fraco e te aflige, 
Outro te aumenta as provas. 

Mas, quanto for possível, 
Não afastes nenhum. 

Com eles, Deus te mede 
O tamanho do amor. 
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